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RESUMO 

A colonização da América (do Norte) pelos Puritanos Calvinistas na Nova Inglaterra, bem 

como a expansão da Fronteira, desenvolveu um conceito de Wilderness para além do conceito original. 

de um lugar dominado pelas forças do mal, a wilderness passou a representar a criação como exaltação 

da glória do Criador. De lugar de perigo para lugar de contemlação e meditação. De acordo com Mark 

Stoll, a herança cultural puritana e a relação com a natureza gerou na sociedade americana da Nova 

Inglaterra um ethos ligado a percepção da natureza como ferramenta de culto. Nisso, surgiram hábitos, 

práticas, comportamentos e uma necessidade de peregrinar para e por lugares de deserto selvagem para 

retiros e acampamentos espirituais e educação ambiental para preservação. Os missionários Calvinistas 

que vieram para o Brasil trouxeram a cultura de acampamentos e retiros espirituais na linha do 

protestantismo amerirano e na concepção de Wilderness como meio de contemplar e adorar o Criador. 

Este trabalho faz parte de um projeto mais amplo que tem por objetivo estudar a prática de 

contemplação e educação ambiental no Acampamento El Rancho, localizado às margens do Rio 

Corumbá, próximo ao patrimônio ambiental (o Salto do Corumbá) no município de Cocalzinho, Goiás. 

O mesmo origina-se na tradição Calvinistas, fundado por missionários presbiterianos que chegaram em 

Anápolis no ano de 1920. O presente artigo objetiva analisar a construção histórico conceitual de 

Wilderness e sua relação com as práticas ambientais sustentáveis no espaço do Acampamento desde sua 

fundação até a presente época. O marco teórico utilizado terá como fundamento os princípios da 

História Ambiental, sobretudo nos estudos de religião e natureza, com ênfase nos trabalhos dos 

historiadores americanos Mark Stoll, Roderick Nash e Frederick Turnier. A metodologia será 

qualitativa, fundamentada na documentação e revisão bibliográfica. 
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